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“EXPEDIENTE 


Este jornal é publicado men- 
galmente por snbscri, ção volan- 
taria. 

Toda correspondencia deve 
ser dirigida para o administra- 
dor do “O Marmo"ista,”” Rua do 
Hospicio 145, centro dos Mar- 
moristas, 

Avizamos a todos os com- 
panheiros, e as sociedades 
co-irmãs que mudamos a 
nossa séde para a rua do 
Hospicio n. 145, sobrado. 





A CAMINHO 


Tremenda lucta se ha travado 
nos ultimos tempo: contra os 
homens conscientes, com o intui- 
to de abafar a propagação de 
idé:s, e não menos tem sido o es- 
forço destes,no sentido de tornar 
o mais vasta possivel a propa- 
ganda sjadando assim a evolução 
nataral dos espiritos, esse pro - 
gresso mental que, alastrado £o- 
bre o globo de um a ontro extre- 
mo, fará rebentar a revolução 
social estando de antemão a hu- 
mavnidade preparada para fazer 
de uma vez desapparecer esta 
organisação tão velha e desmo- 
ralisadora, verdadeiramente in- 
compativel com o progresso ma- 
terial notado até o actual mo- 
mento. 

O estado em que vivemos é o 
resultado da inconsciencia das 
massas que, alliadas a todo o 
principio de estudos, tem deixa- 
do de observar o fanccionamento 
organico da sociedade, varias 
“vezes melhorado (2). Esse ma- 
chinismo nunca prehencheu umas 
tantas lacunas que os diversos 
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reformalores julgavam prehen- 
cher: Ninguem que seja observa- 
dor poderá negar o bom intuito 


podendo assim conhecer e satis- 
fezer todas suas necessidades. 


P. Assumpção. 


da alguns homens celebres pelos 


seus feitos, em pról das liter- 
dades humanas, querendo que 
uma vasta organisação conscien- 
tee desin'eress: da podesse admi- 
nistrar 08 pov's com a ceopera- 
ção do mesmo povo, e por isso 
fandando as Republicas a quem 
deram elles o nome de: «Estado 
em que o povo é governado pelo 
povo» Essa idéa era alevantada 
na época em que apparecem, ge- 
rada pela mesma evolução natu- 
ral, que pregar nos faz o ideal 
de Liberdade e Justiça, para 
cuja realisação se torna necessa- 
rio desapparecer as fronteiras 
que levam o povo a odesr-se mu- 
tuamente; fazer do mando uma 
só patria, do homem seu verda- 
deiro Deus e proprio governo. 
A Liberdade que agora queremos 
não é aquella em nome da qual 
se assassinou eescravisou; é a 
Liberdade que implantará no 
mundo a éra da paz, em rada é 
confundivel com a «yaz armsda» 
dos algozes da humanidade. E 
essa justiça, não é a de Justinia - 
no: E' aquella que dá ao homem 
aquillo que lhe pertence. Agora,. 
porém, se esses onsados repabli- 
canos, qne com tanto ardor com- 
bateram pelo seu ideal, fossem 
vivos, envergonhar-se-iam ao 
contemplar os feites dos «ucces- 
s res que lhes vu deturpiram, es- 
cravisando cada vez mais 0 povo. 

Esses homens que na Bistoria 
têm o nome gravado junto ao 
dagrelles que pela Liberdade 
integral têm sido sacrificados, 
são egualmente ao lado destes os 
seus vulto”, os fachos que condu- 
zem a humanidade a essa era de 
paz e corforto que gosaremos 
no mundo, quando o governo do 
homen seja o proprio homem, 





Espernato Linguo Internacia 


Aos camaradas trabalha- 
dores em geral. 

Companheiros : faz muito 
tempo que os nossos cama- 
radas da Europa, estão fa- 
zendo esforços para consi- 
guir dos trabalhadores, 
aprender esta artistica lin. 
gua. 

Em todos os jornaes tanto 
Symdicalistas como liberta - 
rios se tem eccupado com 
grande interesse por este im- 
portante problema, 

Por este motivo todos os 
mais caracteristicos compa- 
nheiros sem distincção de 
ideias, se propuseram a edi- 
tar uma «revi ta mundial em 
lingua somente Esperanto ; 
esta pois terá desde logo o 
mais grande interesse, por- 
quanto será illustrada e en- 
cerrará em si o movimento 
trabalhador de todo o mundo 
incluso o extremo oriente 
Japão e China, que até hoje 
nos são desconhecidos por 
falta de traductores do seu 
idioma, 

Por esses paizes tem en- 
thusiastas esperantistae, por 
cujo meio nos poderemos in. 
telligenciar. Os colalorado- 
res que até hoje se apresen 
taram como sejam : na Aus- 
tria, Auerbach ; na Belgica, 
Emilio Chapelier, Gassi Ma- 
rim, Nije G. Sloutsky ; no 
Brasil, Neno Vasco; Ingla- 
terra, Johm Hent, W. W. 
Paclfied, J. Sexaner; Fran- 
ca, G. Bastide, Renó Chan- 
ghi, J. Delahaye, Jir Blana- 
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go, M. Franssem, E. Her- 
mitte, R. Louis, Martz, C. 
Papillari. V. Richard, Raus- 
set Galhambam ; Allemanha: 
Thiel King; Holanda: J. L. 
Bruijn; Humgria: Inton Ba- 
ronsjar, Alberto Gallais, Er- 
rico Malatesta ; Japão: Amo- 
toto; Espanha : Pedro Soler; 
Monaco: Kosca; Russia: B, 
K. N. Olinger; Grecia: Ei- 
mar Hahkanson ; Suissa : 
Brelar, Hallem; Uruguay : 
Mascel Verema. Dezenhistas 
na mesma revista: Berer 
Klene, Van Dogen, Grande 
Juan, Hermann Paul, Jossat, 
Lece, Ludovis Rodo, Ray- 
mundo Charrier, Rioux, Ro- 
ben, Ban Byssel, Berg, Ran- 
bille, Steinlen, Valoton, A. 
Willette e muitos outros se 
estão apresentando para to- 
mar parte na colaboração, 
pois a quarta circular do gru- 
po redactor, pede a todos os 
camaradas que desejem ser 
colaboradores enviarem os 
geus nomes á Redacção ;..45 
Rue Samtonge, Pariz (3 e). 
Como já disse, o esperan- 
to será entre v elemento tra- 
balhador a mais poderosa 
lavanca que poderá derru- 
bar as fortalezas do capita- 
lismo, porém em seu estudo 
se inferessam todas as clas- 
ses sociaes pelo que ninguem 
por reavionario que seja, 
deve regeitar seu esforço 
para aprendel-o, o que se 
pode fazer em poucas sema- 
nas sempre que se tome com 
interesse; para isto basta 
frequentar um dia por sema- 
na, nos cursos que se estão 
dando n'esta Cidade, os 
quaes sedão gratuitos devido 
a bôa vontade de quem es- 
creve estas linhas, tem de 
ver propagar-se tão interes- 









sante idioma ; o qual pede a 
todos os que se encontrem 
com boa vontade, frequentar 
as aulas nas Terças e Sextas- 
feiras, das 7 1/2 ás 91/2 ho: 
ras da noite no Centro de 
E. em Ferro Vias, Carpin- 
teiros, Pedreiros e Anexos 
e Operarios Marmoristas á 
Rua do Hospicio n. 145. 

Os ultimos jornaes chega- 
dos da Europa, dizem que 
em Pariz tem 22 cursos de 
esperanto,nossos camaradas. 

Henrique Malatesta disse 
que é enthusiasta admirador 
d'esta lingua, a qual apren- 
de com a esperança de que 
ella unirá a fraternidade uni- 
versal. 


Fecancisco Ranos 


- 





Leiam o folheto 
BASES DO 
SINDICALISMO 


DE EMILIO POUGET 


Vende-se por 200 reis n'esta 
redacção. 


Que tal ! 


Tendo o sr. Carlos da S. 
Rocha, de reparar um pouco 
melhor ou fazer uma limpeza 
na ja celebre escadaria do 
Pavilhão de 8. Luiz, ao qual 
devia fazer uma visita o ge- 
neral Roca, e não havendo 
tempo para fazer tão impor 
tante trabalho, pois o gene- 
ralinão levaria muito em aqui 
chegar, lembrou-se osr Car- 
jos, de convidar algum dos 
seus collegas para o ajudar 
nessa importante reforma 
que queria fazer; mas, não 
achava um que fosse tão 
apto como elle naquellas por- 
carias. 

Depois de um pouco de: 
estudo pois era preciso estu- 
dar para arranjar outro por- 
co), o sr. Carlos escolheu os 
srs. Magalhães & Souza, Es- 


Et) Marmorista 





tes dois ultimos pozeram-se 
a campo,dispostos a fazer tu- 
do em um dia se preciso fosse 
e embora tivessem de prati- 
car alguma violencia com os 
seus operarios, o que prati- 
cou-a o sr. Souza como se vê 
pelo seguinte: o gr. Souza sa- 
bia perfeitamente que emuma 
assembléa por nós realizada 
no nosso Centro, ficou deli- 
berado não se trabalhar aos 
domingos nem se fazer se- 
rões, emgoanto houvessem 
companheiros nossos desem- 
pregados; assim como sabia 
que nessa assembléa se acha- 
vam operarios que trabalha- 
vam na sua officina e por- 
tanto tinha de lutar com el- 


les devido ao compromisso - 


que tinha tomado da ajudar 
o seu collega para dar a obra 
prompta para o dia mar- 
cado. 


Ora, o sr. Souza devia 
comprehender que assim'co- 
mo se tinha compromettido 
a fazer o trabalho para 
aquelle dia, os seus opera- 
rios tambem se tinham com- 
promettido em uma assem- 
bléa, de não trabalhar aos 
domingos nem fazer serõee, 
e que portanto para salvar a 
sua palavia, devia dizer aos 
seus operarios que necessi. 
tava que fizessem serão e 
trabalhassem no domingo, 
explicando-lhes mesmo qual 
o motivo, emfim, tratal-os 
como se deve tratar a qual- 
quer homem, por que o sr. 
Souza deve saber que todos 
que trabalham na sua offi. 
cina são homens com o elle 


além de serem operarios. 
Mas, não, o sr. Souza com 


um ar de certa arrogancia 
dirigiu-se as seus operarios 
e disse : é preciso fazer se 
rão | 

Eos seus operarios que 
não esperavam por aquella 
e além disso era sabbado, 
responderam com um não; o 
gr. Souza subiu ás nuvens e 
com a indignação de um ho- 
mem que se julga superior a 
outro, ágarrcu a um dos seus 


operarios e obrigou a pegar 
na masseta para trabalhar. 

Mas, foi feliz, o er. Souza, 
porquedeu comum homem te- 
merato,ou melhor dizerigno- 
rante porque se isso se desse 
com um operario consciente, 
quando o sr Souza 0 agar- 
rasse para pegar na masseta, 
este ofazia mas, era para 
com ella partrlhe a cara. 
Além disso o sr. Souza disse 
aos operarios que aquelle 
que não se apresentasse no 
domingo para trabalhar se- 
ria despedido. 

Não sabemos aonde o sr, 
Souza quer chegar com a 
gua imperiosidade; o que se 
continuar como vae, breve 
terá de lutar não com ope- 
rarics mas, sim com homens. 


JUSTINO 


Pobrarie 


Já o declarei: não me im- 
porta que esta ou aquella of- 
ficina tenha os melhores fre- 
guezes e por isso obtenha as 
melhores obras, o que me 
custa ver é que esteja cada 
qual mais desgraçando a 
arte, que deveria ser a mais 
cuidada. 

-Ha jovens, que têm em- 
pregado todo o tempo des- 
ponivel do trabalho ao es- 
tudo, sacrificando mesmo a 
saude para poderem um dia 
dizer-se marmoristas, e se 
veem obrigados a abando- 
nar o seu tirocinio para não 
como artistas, mas como her- 
cules, atirar pancada forte 
sobre o ferro que têm entra- 
vado em sua mão, ou ve- 
rem-se reduzidos a um exi- 
guo salario, que não lhes dá 
para matar a fome como 
devem”. 

Os velhos artistas se sen- 
tem fracos para a luta e en- 
caram a vida pejo prisma : 
Aos pez se me abre a cova. E 


assim, sem energia, todos - 


deixamos que te enterrem 
oh pobre arte! no lodaçal 


das ambições criminosas, 
desses rachiticos burguezes, 
que atravessaram uma mos 
cidade sem moral e sem 
brio, obtendo o capital que 
hoje possuem por meio de 
expedientesdeshonestos, avil- 
tando-se, roubando o suôr 
dos companheiros, o mate. 
rial dos patrões a quem en- 
tão adulavam, e muitas coi- 
sas mais, que na opportuni- 
dade relatarei sem mêdo | 
Agora, alguns desses mi-. 
seraveis, pretendem soffocar 
o grito que em toscas frazes 
estampamos n'este papel, 
grite es:e que nos sae do 
amago, a revolta da nosea 
consciencia, ao ver reduzida 
a ARTE áquella mérda que 
o typico mestre Carlos da 
Silva Rocha mandou collocar 
no Pavilhão S Luiz, por es- 
cadaria de marmore que des. 
manchou e cuja porcaria 
pela segunda vez lá se acha. 
De um porco, como esse, 


só mérda se pode obter;. 


mas, se muita palha come o 

burro, mais burro é quem 

lh-a dá. . 
Voltarei ao assumpto... 


Rio, 15—8—907. 
Mario de Andrade 


ES adido tias Do E tS ro CAES 


CARTA ABERTA 


A* Jose' DE Souza ÁZEVEDO 


Amigos redactores do JMar- 
morista ; muito grato vos fi- 


carei se em vosso criterioso 
jornal derdes publicidade as 


seguintes linhas : 

Em primeiro logar agrade- 
co-vos a lembrança de me 
enviar sempre o seu :Marmo- 


rista» que para a sustentação 
do mesmo já assignei e conti- 


nuarei a assignar,sempre que 
precise. 

Amigo Azevedo, em se- 
gundo logar louvo a tua co- 
ragem ede todos os teus 
companheiros. 

Li com toda a attenção o 
artizo a bicha de 7 de ca- 





beças e vi que é 2 pura ver- 
- dade. 

Posso asseveral-o porque, 
como (sabes, tenho relações 
com muitos industriaes e já 
era sabedor do caso; o que 
porém te posso garantir, é 
que essa animosidade que 
agora existe contra ti entre 
alguns industriaes, foram os 
teus proprios companheiros 
quem a crearam e para ex- 
emplo, basta que cite o caso 
de quando fostes despedido 
da casa Avellar a titulo de 
que não havia que fazer. 

Essa não era a causa ; fo- 
ram os tens bons smigos 
Francisco Fernandes Corrêa 
e Manoel Barbosa, que tan- 
tas mentiras e intrugisses 
disseram ao meu amigo Ca- 
semiro, que elle” os attendeu. 
Tudo isto é porque a sua 
pouca idade não lhe permitte 
pensar mais um pouco nos 
actos que pratica. 

Imagina que essses dois 
miseraveis tiveram a cora- 
gem de por algumas vezes 
fazero seguinte: o Corrêa 
fazia que ia jantar, o. Bar- 
bosa ficava fazendo que ar- 
ranjava certos materiaes, o, 
depois de ires embora, elles 
iam no deposito beber vinho 
dos quintos e logodizer ao 
Casemiro que eras tu que o 
bebias. o como esta muitas 
mais, que se fosse escrever 
não chegaria nem o «Jornal 
do Commercio. 

Algumas tu já és sabedor, 
porisso meu amigo aconse- 
lho-te tomes cuidado com al- 
guns industriaes; mas toma 
mais cuidado ainda com os 
teus proprios companheiros 
e muito especialmente os que 


se dizem teus bons amigos 
que é só para te compra- 
metter. 


Nada receies, continua fir. 
me com o teu criterioso modo 
de pensar e no fiel compri- 
mento dos tes deveres, por», 
que eu estarei sempre a teu 
lado para te auxiliar em to- 
das as tuas necessidades. 


UM TEU AMIGO 


g O Marmorista 
TS 


Crime é criminosos 


CONFERENCIA POR 
CLARENCE S. DAROW 


A's presos no carcere de Chi- 
Cas , 


Muitos dirão tudo isto é 
verdade, mas que não é des- 
culpa. Es:es-factos não des- 


culpam o homem que meite . 


a mão nos meus bolsos e foge 
com o dinheiro nelles en- 
contrado. 

O caso da compauhia do 
gaz soborner os membros da 
legislatura detorpando a lei 
de fórma que os vejaes obri- 
gados a ficarem desauctori- 
sados; o facto das compa- 
nhias do gaz e dos bonds 
gerem os verdadeiros pro- 
prietarios possuirem toda a 
terra, dirá essa boa gente 
que nada tem com vosco. 

Vejamosse ha alguma re- 
lação entre os crimes -das 
classes respeitaveis e a vossa 
presença no carcere. Muitos 
de vós estaes na prisão por 
haverdes commettido um 


“roubo por meiv de arrom- 


bamento de noite de uma 
casa habitada. Muitos por 
uma bagatela. - ; 

A isto se chama, segundo 
a linguagem da lei apoderar- 
se de um objecto de outrem, 
Alguns de vós por terem pe- 
netrado em um armazem e 
roubado um par de sapatos. 
Alguns ha assim mesmo que 
provavelmente tenham com- 
mettido'alguds assassinatos. 
Me ê impossivel precisar por- 
que está aqui cada um de 
vós. Muitos haverão com- 
mettido uma e outra coisa, 
sem saber porque o fizeram, 
Eu creio saber porque ha- 
veis praticado esses factos; 
os haveis commettido porque 
forçosamente os tinhuis de 
commetter. Neste momento 
vos parece que podeis racio- 
cinar se sim ou não o devias 
fazer, mas esse raciocinio 
vos era impossivel. 

E' possivel que hajam in- 
dividuos que tendo dinheiro 


no bolso sahiam a rua para 
roubar mais. Seguramente 
vós não sabeis com exacti- 
dão o motivo porque se faz 
isto, mas se considerardes 
bem esta questão; se anali- 
zardes com attenção vereis 
que concorreram as circums- 
toncias e que estas vosim- 
pulsaram a executar esse 
acto. 

Não podestes evital.oe de 
mesmo modo os que aqui não 
estão não podem evitar a po- 
sição que tomamos. ba re- 
formadores (2) da sociedade, 
que vos aconselham a serdes 
bons para poder ser felizes e 
as pessoas que teem proprie- 
dades a guardar, pensam 
que o unico modo de guar- 
dal-as é levantar masmor- 
ras e encerrar os desafortu- 
nados, que lançam mão de 
um pedaço de pão que acham 
abandonado— durante uma 
semana, deixando-lhes o do- 
mingo para rogar por sua 
salvação. 
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Teiam & folheto 


BASES DO 
SINDICALISMO 


DE EMILIO POUGET 


Vende-se por 200 reis n'esta 
relacção. 


gp 


CUIDADO COM ELLES 


Por mais que lutemos para 
melhor.r a nossa situação, 
sempre se nos depara certos 
obstaculos que para comba- 
tellos promptamente seria 
preciso dispor-mos de um 
grande exercito ou por um 
meio magnetico fazer com 
que alguns companheiros in- 
conscientes, não caiam nas 
garas de outros mais incon- 
sciontes, porém, com certo 


geito para explorar os pri- 


meiros que até faz admirar. 
Assim vivem o Maximino, 
o Joaquim Braga e outros, 
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enganando a todos os ope 
rarios que encontram, pro- 
mettendo-lhes mundos e fun 
dos para agarral-os e depois 
de muito os explorar, man- 
da-os embora sem lhes pa- 
gar os respectivos ordena- 
dos. 

Escusado ê dizer que essa 
quadrilha que por ahi anda, 
não só deixam de pagar os 
infelizes que com elles tra- 
balham, como tambem con- 
correm muito muito para a 
desgraça dos que trabalham 
nas officinas, porque tratam 
o trabalho por qualqner 
preço, o que faz com que os 
industriaes para fazer-lhes 
concorrencia, caiam sobre os 
seus operarios reduzindo- 
lhes ordenado a pão e agua. 

Sabemos que todo o ope- 
rario tem o direito de traba- 
lhar por sua conta, livrando- 
se assim de ser explorado por 
seu patrão; mas deixar deser 
explorado para explorar ain- 
da'mais os seus companheiros 
isso que não, 

Portanto avisamos a todos 
os companheiros que forem 
convidados para trabalhar 
comesses individuos, não cai- 
rem nessa asneira, porque 
vale mais estar sem tralho do 
que trabalhar de graça. 


a e e 


Dada a ordem de coisas esta- 
belecida, a evolução organisa a 
revolução. E' uma phase falal, 
pela qual é preciso passar; e, de- 
pois de tado, devemos dizer ain- 
da, que ella é necessario para 
sálvar a haomanidade do retro- 
cesso para onde a evolução bur- 


gueza a arrasta. 
J. GRAVE 





E MENTIRA 


Conhecido interessado da 
conhecida casa de marmores, 
da rua General Polydoro, fa- 
zeddo se amigo do certo ope- 
rario que já foi explorador, 
disse: «Actualmente 9 a mi- 
nha casa a que paga maiores 
ordenados»; e o ouvinte dis- 
se: «sim senhor, mas se fosse 
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eu diria: é mentira, porque 
na rua Sete de Setembro, 
existe uma casa cujo dono 
paga ordenados de 8,9 e 10 
mil réis diarios e ainda gra- 
tifica no fim do anno os seus 
opsrarios. 

Na rua d'Ajuda, existe ou- 
tra que paga ordenados de 
8, 9e 10 mil réis, e a casa de 
que o nosso amigo é interes: 
sado falla, paga s67 e8 mil 
rais; portanto está em ter- 
ceiro lugar, isto é, nesta casa 
trabalho o miseravel Cons- 
tantino,que pega a trabalhar 
logo que enxerga e larga 
quando não vê mais, por: 
tanto trabalha dia e meio, e 
é de justiça quo lhe paguem 
l5 mil réis por dia, 5 para 
as suas despesas e 10 para 
jogar no bicho. 


Um que sabe, 


———> ———— 


Que casalha ! 


E este o titulo que posso 
dar ao tipo oue acode pelo 
nome de João Sotello, hoje 
encarregado da firma Maga- 
lhães & Souza, poissaibam os 
companheiros que é este o 
mis canalha existente na 
dita casa, alem de dizer que 
não paga os recibos em debi- 
to na sociedade ou centro 
como lhe queira chamar, 
este individuo será muito 
capaz de fazer com que, os 
outros companheiros, sigam 
pelo mesmo caminho. 

Agora pergunto, o que se 
deve fazer a uma bisca dessa 
especie? Se fosse a mim que 
perguntassem eu pronpta- 
mente responderia da seguin- 
te forma : 

Espera-se quando sahir da 
officina, chama-se a ordem, 
e se não chegar ao rego vai- 
se logo a mascara, e assim 
fica sabendo que para gosar 
das regalias que hoje gosa, é 
preciso que pague como nós, 
o fazemos, já não fallo em 
lutar como nós, porque este 
biltre foi couza que nunca fez, 
E é assim que devemos pro- 
ceder com gente dessa laia. 

Veremos se por este meio 
este individuo cumpre com as 
suas obrigações isto é, pagar 
as mensalidades que deve 
com relação aos outros, do 
contrario voltarei ao .as- 


sumpto. 
Um que paga 


O Marmeorista | 
Es TESTES DOSES Se 


Accidentes no trabalho 


E O 


De accordo com o que 
prometti no ultimo numero, 
continuarei a escrever as 
vantagens e regalias de que 
ja gosam os nossos collegas 
de barcellonas (Hespanha) 
notando-se que estas vanta- 
gens, foram conquistadas a 
custa de muitos esforços e 
sacrifícios e que apezar do 
governo as ter convertido em 
lei é necessario lutar ou por 
outra, estar sempre em luta, 
pois como se sabe as leis são 
letra morta escriptas em pa- 
peis que nós empregamos 
quando eva cuamos, porque 
comessam a ser derrespei- 
tados sempre por aquelles 
encarregados de mantellas, 
e para exemplo basta sitar 
um caso que se deu o anno 
passado nesta capital, quan-. 
do hia realisar-se uma gran- 
de reunião numa praça pu- 
blica, um delegado auxiliar 
intimou o primeiro orador, 
dizendo que prohibia a reu- 
nião : o orador fez-lhe ver 
que o artigo 724 8º da 
constituição, facultava esse 
direito. 

Enterrompe logo o vallen- 
te delegado : a constituição 
0$8ºo Presidente da Repu- 
blica o Ministro o Chefe da 
policia sou eu, e não consin- 
to que se faça reunião ! assim 
sucedeu. Onosso homem era 
vallente, porque tinha do 
seu lado 20 agentes de po- 
licia com grossos cacetes re- 
volveres e punhaes, 50 fan- 
tasiados a cavallo e 20 a pé 
de armas embaladas, todo 
este aparato para afrontar 
um numero nã» superior a 
100 homens. Mas hia-me 
esquecendo do que disse no 
principio; a lei pela qual os 


patrões na hespanha são. 
responsaveis - 
pellos accidentes no trabalho 


obrigados e 


começaa ssim. 

Ministerio da gov2rnação. 
Lei: D. Affonso por 
graça de Deus e a constitui- 
ção rei de Hespanha e em 
seu nome e durante a sua 
menor idade a raiuha regen- 
te do reino, a todos os que 


presente virem e intenderem 
que as cortes decretaram e 
nós sancionamos os seguin- 
te : 


1º para os effeitos da pre- 
sente lei, entende-se por ac» 
cidente. toda a lesão corpo- 
ral que o operario sofra em 
occasião ou por consequen- 
cia do trabalho, que exerça 
por conta alheia, “por patrão 
particular ou companhia, 
proprietario da obra esplora- 
ção ou industria onde o tra- 
balho se preste, e por opera- 
rio todo o que executa abi- 
tualmente um trabalho ma- 
nual, fora de seu domicilio 
por conta alheia. 2º o patrão 
é responsavel pelos acciden- 
tes occorridos a seus opera- 
rios com motivo e em exer- 
cicio de sua proffição, ou tra- 
balho que realisem, menos 
que o accldente seja devido 
a força maior estranha ao 
trabalho em que se produsa 
o accidente. 


“8º as industriaes ou traba- 
lhos que dão lugar a respon- 
sabilidade dos patrãos são : 
1: as fabricas e officinas ou 
estabelicimentos e industri- 
aes onde se faz uso de uma 
força qualquer superior a do 
homem. 2: as minas salinas 
e pedreiras. 


8” as fundições e officinas 
metalurgicas e construcções 
terrestres ou navaes. 4.º a 
construcção e conservação 
de idefícios, compriendendo 
os trabalhos de alvenaria e 
todos os seus anexos carpin- 
taria serraria corte predios 
pintura etc,, etc. 


( Contin'a ) 
J. 8. 


Leiam o folheto 


BASES DO 
SINDICALISMO 
vE EMILIO POUGET 


Vende-se por 200 réis n'esta 
redacção. É 


" 


Publicações Operarias 


Recebemos com »egal-ridade; 
A Luia, A Terra livre, O Com- 
gresso, O Novo Rumo, O Baluar- 


te, Luz BSociole A Democaia, 


em ati "20" 


Correspondencia administraiva 


marea 


Lista de Alfredo Velludo : 

Agostinho Cort Moreira, e 
Alfredo Teixeira Velludo, 500 
re. cada um; F. e Jo:ê Arjonas 
Frias, 400 19is cada um; Luiz 
Ferreira Moreira, 300 rs.; José 
Luiz Novo e João Marques «00 
rs. cada um 


Somma, 3$000. 

Listaa de A. Filgueira : 

Avgusto Miloni, Alberto Va- 
nunci, e Alfredo Figueira, 18 
cada um, 

Souma, 38000. 


Lista de Dante Bergamini : 

Christino,!$&, Henrique Brito, - 
Arthar B. dos Santor, Angelo 
Bandoni, Dante Bergamini, M. 
Apolloni+ e Ionocencio P. Na- 
nes, 400 rs. cadu um; Arnaldo 
300 ra. Somma 38700 


Lista de Sonza : 


Gualberto e A, B. 2$, cada 
um; Sebastião, 1$;. D. F. 500 
réis. 

Somma, 54500. 

Lista da redacção : 

Mariano (o burgaoez), 28; Pe- 
dro Osa e Pidellaserra, 1; cada 
um; um patrão anarchista, 2$ 
réis. 

Somma, 6000. 

Somma total, 21$800. 


Pedimos a tolos os compa- 
nheiros que se interessam pela 
vida do nosso jornal, attender a 
subscridção volantaria para que 
o mesmo não se torne pesado ao 
cofresocial, 


Ontrosim, pretendendo nós 
no proximo 1 de maio. augmen- 
tar o formato do nosso jornal, 
pedimos aos nossos companhei- 
ros nos auxiliarem nessa ta- 
refa, 





